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[bookmark: _GoBack]ANEXO 1 – DISCUSSÕES TEMÁTICAS SOBRE OS ENTRAVES AO INVESTIMENTO REALIZADAS EM COMITÉS DO CONSELHO
1. Desempenho e entraves ao investimento
	Análise temática
	Data
	Conteúdo

	Enquadramentos de insolvência na área do euro: princípios da eficiência e da avaliação comparativa
	Abril de 2016
	Os enquadramentos da insolvência têm efeitos económicos, uma vez que moldam os incentivos aos agentes privados. O papel económico dos quadros de insolvência é particularmente relevante nas situações em que a dívida pendente é elevada. Esta nota apresenta princípios comuns para os quadros de insolvência.

	Discussão temática sobre investimento
	Junho de 2016
	A discussão incidiu sobre os elementos de rigidez e de estrangulamento do investimento nos países da área do euro e sobre a forma como esses desafios estão a ser resolvidos no contexto das reformas, tanto a nível nacional como da UE.

	Facilidade de fazer negócios
	Janeiro de 2017
	O aumento da «facilidade de fazer negócios» ou a redução da «burocracia» são, em grande medida, conseguidos através de medidas que implicam um custo orçamental nulo ou apenas limitado, ao mesmo tempo que podem fornecer benefícios significativos. 

	Reformas dos mercados de trabalho e dos produtos
	Maio de 2017
	Esta discussão concentrar-se-á no papel das reformas dos mercados de trabalho e dos produtos para o investimento e respetivas interações.



2. Investimento em infraestruturas
	Análise temática
	Data
	Conteúdo

	Investimento público em infraestruturas
	Setembro de 2015
	Esta discussão analisou as recentes tendências de investimento no domínio das infraestruturas e a forma como deverão ser avaliados os eventuais desafios associados à eficácia da despesa pública. Analisou as condições-quadro propícias ao investimento, com um foco na utilização dos fundos da UE. 

	Parcerias público-privadas
	Janeiro de 2016
	A discussão analisou as parcerias público-privadas (PPP) como forma de envolver os operadores privados na conceção e construção de infraestruturas e na prestação de serviços públicos.

	Investimentos em indústrias de rede 
	Maio de 2016
	O objetivo deste documento é analisar os desenvolvimentos em matéria de investimento nos transportes, na energia e nas comunicações eletrónicas, bem como debater os estrangulamentos do investimento. 

	Investimento residencial em eficiência energética e energias renováveis
	Junho de 2016
	A discussão avaliou o investimento em eficiência energética realizado pelo setor residencial, os estrangulamentos que impedem as famílias de investirem mais e as possibilidades de aproveitamento da eficiência energética por este setor da economia.

	Investimento para a economia digital
	Novembro de 2016
	A discussão incidiu em especial no investimento destinado a permitir o desenvolvimento da economia digital.



3. Investimento em ativos intangíveis
	Análise temática
	Data
	Conteúdo

	Investimentos em ativos intangíveis
	Outubro de 2016
	A discussão fornece informações contextuais sobre os ativos intangíveis na Europa, debatendo assim o conceito de ativos intangíveis, as mais recentes tendências em matéria de investimentos em ativos intangíveis e o seu impacto na produtividade e no crescimento do PIB.

	Desbloquear o investimento em ativos intangíveis
	Janeiro de 2017
	Outra discussão analisou os fatores impulsionadores e os entraves aos investimentos em ativos intangíveis e a questão de saber se existe a necessidade de medidas políticas específicas para resolver esses mesmos entraves. 
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ANEXO 2 – PROGRESSOS DOS ESTADOS-MEMBROS NA RESOLUÇÃO DOS DESAFIOS DE INVESTIMENTO. 
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